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RESUMO 

A mancha de alternaria, cujo agente causal é o fungo, Alternaria spp., encontra-se distribuída pelas áreas de 

plantio de hortaliças no Brasil onde frequentemente a doença é veiculada por sementes contaminadas. Neste 

sentido, a qualidade sanitária e fisiológica de sementes é fundamental para o estabelecimento uniforme das 

culturas em campo, sendo um dos fatores que garantem o sucesso da produção da olerícola. O objetivo deste 

trabalho foi caracterizar o fungo Alternaria associado a sementes de alface americana cv. ‘Astra’. A análise de 

incidência foi realizada pelo método blotter test, empregando-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), 

com quatro repetições (50 sementes gerbox
-1

). Após sete dias a 20 ºC (± 2 ºC) e foto período de 12 h, a avaliação 

foi realizada examinando-se individualmente todas as sementes em microscópio estereoscópio para a confecção 

de lâminas semipermanentes, a qual foi realizada mediante a remoção de micélio e estruturas fúngicas 

encontradas sobre as sementes infectadas, para caracterização e identificação da espécie do fungo incidente. Os 

conídios encontrados apresentaram dimensões de 13,7 - 25,7 x 6,2 - 12,4 μm (18,6 x 8,8 μm), formato de pera 

invertida, com coloração marrom clara e, cujos bicos apresentaram dimensões de 2,2 - 11,0 μm (4,7 μm). Estas 

características discriminaram o fungo como A. alternata. 

Palavras-chave: horticultura, micologia, taxonomia de fungos. 

 

Morphological characterization of Alternaria alternata associated on iceberg lettuce seeds cv. 

‘Astra’ 

ABSTRACT 

The Alternaria spot disease, whose causal agent is the fungus Alternaria spp, is distributed throughout the 

vegetable growing areas in Brazil, where the disease is often transmitted by contaminated seeds. Therefore, the 

sanitary and physiological quality of seeds is fundamental for the uniform establishment of the crops in the field, 

being one of the factors that ensure success of the vegetable production. The objective of this work was to 

characterize the Alternaria fungus occurring in American lettuce seeds cv. 'Astra'. The incidence analysis was 

performed by the blotter test method, using a completely randomized design (CRD), with four replicates (50 seeds 

per gerbox). After seven days at 20 ºC (± 2 ºC) and 12 h photoperiod, the evaluation was performed by examining 

all seeds in a stereoscope microscope aiming to the making semi-permanent slides mountings, which was 

performed by removing mycelium and fungal structures found on the infected seeds, to characterize and identify 

the incident fungal species. The conidia found exhibit 13.7 - 25.7 x 6.2 - 12.4 μm (18.6 x 8.8 μm), inverted pear 

shape, with light brown coloring and, the conidia beak measurements were 2.2 - 11.0 μm (4.7 μm). These 

characteristics discriminated the fungus as A. alternata. 

Key words: horticulture, mycology, fungi taxonomy. 
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A alface (Lactuca sativa L.) pertencente à família 

Asteraceae, originária da região do Mediterrâneo, é uma 

planta herbácea, muito delicada, com um caule 

diminuto, não ramificado, ao qual se prende às folhas 

(FILGUEIRA, 2008). Atualmente, é uma das hortaliças 

folhosas mais cultivadas e consumidas em diversos 

países, sendo considerada a mais importante na 

alimentação do brasileiro (NASCIMENTO et al., 2011). 

Sua expressividade econômica na agricultura nacional é 

assegurada, principalmente por garantir o fluxo 

econômico e a sustentabilidade para pequenas e médias 

propriedades rurais, gerando até cinco empregos diretos 

por hectare (ALENCAR et al., 2012; LEITE et al., 

2016). No Brasil são produzidas em média cerca de 1,5 

milhão de toneladas de alface por ano, cultivadas em 

uma área de 91.454 hectares, movimentando em média 

R$ 8 bilhões somente no varejo (ABCSEM, 2016). 

A cultura da alface é propagada por meio de 

sementes, cuja qualidade, principalmente fisiológica e 

sanitária, é fundamental para garantir o rápido 

estabelecimento e uniformidade no campo, 

condicionantes para o sucesso produtivo desta olerícola 

(NASCIMENTO et al., 2011).  

No que se trata à disseminação de patógenos, 

estudos demonstram que a semente é um veículo de 

propagação de doenças para a lavoura, principalmente 

devido à possibilidade de introdução de doenças a 

longas distâncias (CORRÊA et al., 2008; CARVALHO 

et al., 2014a). Assim, a ocorrência, de patógenos em 

sementes de alface como nas demais hortaliças ocasiona 

efeitos diretos sobre o vigor e rendimento em campo, 

podendo provocar consideráveis perdas no sistema de 

produção (NASCIMENTO et al., 2011; MACHADO, 

2012; PAIVA et al., 2016).  

Dentre os patógenos que podem associar-se às 

sementes, a incidência do fungo Alternaria spp. em 

sementes de alface ocasiona necrose do cotilédone e 

hipocótilo, além de tombamento das mudas (TÖFOLI; 

DOMINGUES, 2006). As plântulas obtidas nessas 

condições geralmente morrem ou sofrem enfezamento 

(MACHADO, 2012). Em plantas adultas os sintomas da 

alternariose caracterizam-se por manchas necróticas em 

folhas, pecíolos, flores e inflorescência que acarretam o 

tombamento da planta (TÖFOLI et al., 2015).  

Diversos estudos demonstram que a incidência do 

fungo em sementes de olerícolas diminuem sua 

qualidade fisiológica (PEDROSO et al., 2010). Segundo 

Pereira et al. (2005), a presença de Alternaria alternata, 

A. radicina e A. dauci, com percentual de incidência em 

média de 30%, foram determinantes para a diminuição 

da qualidade fisiológica de sementes de coentro. O 

fungo Alternaria influi decisivamente na qualidade final 

das sementes, por expressar microtoxinas que 

prejudicam o desenvolvimento fisiológico (JAJOR et 

al., 2012). 

A correta identificação do patógeno consiste no 

primeiro passo para realização do manejo da doença por 

ele causada, pois auxilia em novas estratégias de 

controle e nas corretas recomendações de produtos a 

serem aplicados às sementes (CARVALHO et al., 

2014b). Neste contexto, a caracterização morfológica de 

patógenos auxilia na verificação da diversidade dos 

fungos e realização de estudos taxonômicos e de 

identificação do agente causal que atacam determinado 

hospedeiro (LAZAROTTO et al., 2014). No caso 

específico do gênero Alternaria, ocorrente em diversos 

hospedeiros, as características morfológicas mais 

importantes para a caracterização e a consequente 

identificação das espécies são as dimensões dos 

conídios e dos bicos dos conídios que cada uma 

apresenta (RODRIGUES et al., 2010; ALHUSSAEN, 

2012; VASCONCELOS et al., 2014).  

No Brasil, há carência de pesquisas envolvendo a 

correta identificação morfológica de espécies de 

Alternaria spp., bem como a incidência e associação 

desse patógeno à sementes de hortaliças, dificultando os 

estudos sobre as consequências que esta associação 

pode trazer nos diferentes estádios da cultura (PAIVA et 

al., 2016). Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi 

caracterizar o fungo Alternaria alternata ocorrente em 

sementes de alface americana cv. ‘Astra’, por meio de 

marcadores morfológicos 

A análise sanitária das sementes foi realizada pelo 

método blotter test (BRASIL/MAPA, 2009). Tal 

metodologia consistiu em utilizar caixas acrílicas 

transparentes do tipo gerbox (11 x 11 x 3,5 cm) 

previamente esterilizadas com álcool 70%; em seguida, 

foram colocados dois papéis mata-borrão, previamente 

umedecidos com água destilada esterilizada a 2,5 vezes 

seu peso. Em seguida, sementes não tratadas de alface 

americana cv. ‘Astra’ foram semeadas nas caixas 

gerbox. O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado (DIC) com quatro repetições (50 sementes 

gerbox
-1

) (PEDROSO et al., 2013). Após 7 dias a 20 ºC 

(±2 ºC) e fotoperíodo de 12 horas a avaliação da 

incidência dos patógenos foi realizada examinando-se 

individualmente todas as sementes em microscópio 

estereoscópio, estimando-se o percentual de incidência.  

Para confirmação do gênero fúngico presente nas 

sementes e caracterização morfológica, foram 

confeccionadas lâminas semipermanentes para 

observações microscópicas, contendo o material 

biológico removido diretamente do tecido da semente 

infectada, utilizando ácido lático como meio de 

montagem para as lâminas (LIMA et al., 2004). Em 

seguida, realizaram-se o registro de imagens e a 

caracterização morfológica dos conídios e de suas 

estruturas, pela obtenção de 30 medidas de cada 

componente (VASCONCELOS et al., 2014), utilizando 

o microscópio de luz Leica DM500, com auxílio do 



84  Caracterização morfológica de Alternaria alternata associado a sementes de alface americana cv. ‘Astra’ 
 

 

Revista de Agricultura Neotropical, Cassilândia-MS, v. 5, n. 1, p. 82-86, jan./mar. 2018 

programa LAS EZ 2.0 (100x). As preparações 

microscópicas foram depositadas no Laminário 

Fitopatológico da Universidade Estadual de Goiás 

(UEG). 

Os resultados relativos às medidas de comprimento e 

largura dos conídios foram submetidos à análise de 

variância para obtenção do coeficiente de variação 

destas medidas, com auxílio do programa estatístico 

SISVAR 5.3 (FERREIRA, 2011). Após mensuração dos 

conídios de Alternaria, verificou-se que estes possuíam 

dimensões de 13,7 - 25,7 x 6,2 - 12,4 μm (18,6 x 8,8 

μm) (Tabela 1), sendo que 70% dos conídios possuíam 

bicos com dimensões de 2,2 - 11,0 μm (4,7 μm). Os 

mesmos apresentaram-se em formato de pera invertida, 

ovoides ou elipsoides com coloração marrom clara, com 

a presença de septos longitudinais e transversais 

(Figuras 1A e 1B); características que indicam que A. 

alternata seja a espécie ocorrente nas sementes de 

alface cv. ‘Astra’. 

Na análise das dimensões de A. alternata, verificou-

se que o coeficiente de variação para o comprimento e 

largura dos conídios foi de 17,77% e 19,02%, 

respectivamente. A incidência de A. alternata verificada 

nas sementes foi de 44,92%. As sementes naturalmente 

infectadas foram totalmente colonizadas pelo patógeno, 

sendo cobertas por uma colônia de coloração cinza 

escuro, aéreo, variável em densidade, com produção de 

conidióforos diretamente sobre as sementes que se 

estendia também pelo papel de filtro colocado nas 

caixas gerbox, impedindo as sementes de germinarem 

(BRASIL/MAPA, 2009). Adicionalmente, para as 

comparações, foram utilizadas as características 

morfológicas de outras espécies de Alternaria 

ocorrentes no mesmo hospedeiro e de A. alternata 

ocorrentes em hospedeiros diferentes. Os resultados das 

dimensões dos conídios de Alternaria deste trabalho são 

semelhantes aos que Van der Waals et al. (2011), 

Vasconcelos et al. (2014) e Carvalho et al. (2008) 

obtiveram para A. alternata, em folhas de batata, 

tubérculo de batata e frutos de citros, respectivamente. 

Estes autores encontraram conídios com dimensões de 

19,7 - 60,0 x 5,0 - 18,0 μm e comprimento do bico do 

conídio de 2,5 – 11,9 μm (Tabela 1). 

 

 

 

Tabela 1. Características morfológicas de diferentes espécies do gênero Alternaria, em diferentes hospedeiros, incluindo Alternaria 

alternata, encontrada em sementes de alface americana cv. ‘Astra’ (Ipameri, GO, 2017). 

(1) Rodrigues et al. (2010); (2) Van Der Walls et al. (2011); (3) Vasconcelos et al. (2014); (4) Carvalho et al. (2008); (5) Lima et al. (2003); (6) 

BRASIL/MAPA, (2009); (7) Dingley (1970); (8)Espécie encontrada em sementes de alface americana cv. ‘Astra’. *Não relatado pelos autores. 

 

 
Figura 1. Conídios de Alternaria alternata provenientes de sementes de alface cv. ‘Astra’ (Ipameri, GO, 2017). A) conídios de 

coloração marrom clara, em forma de clava ou pera invertida, ovoides ou elipsoides. A seta mostra o bico curto, com comprimento 

inferior a um terço do corpo do conídio; B) a seta mostra o septo transversal do conídio de A. alternata. 

Espécie de Alternaria Hospedeiro / órgão da planta 

Tamanho do conídio (µm) Tamanho do bico 

(µm) 

Comprimento Largura Comprimento 

A. grandis(1) Solanum tuberosum / folha 102,0 – 184,0 14,0 – 17,0 135,0 – 206,0 

A. solani(1) S. tuberosum / folha 85,0 – 100,0 18,0 – 22,0 83,0 – 110,0 

A. alternata(2) S. tuberosum / folha 20,0 – 60,0 9,0 – 18,0 * 

A. alternata(3) S. tuberosum / tubérculo 19,7 – 45,4 8,5 – 18,0 2,6 – 11,9 

A. alternata(4) Citrus / fruto 22,5 – 35,0 5,0 – 10,0 2,5 – 7,5 

A. chicorri (5) Cichorium endivia / folha 46,0 – 79,0 10,0 -16,0 * 

A. brassicicola(6) Brassicae oleraceae / sem. 18,0 – 130,0 8,0 - 20,0 * 

A. brassicae(6) B. oleraceae / sementes 75,0 – 350,0 20,0 - 30,0 * 

A. sonchi(7) Lactuca sativa / folhas 60,0 – 91,0 12,0 – 19,0 22,0 

A. alternata(8)  Lactuca sativa / sementes 13,7 – 25,7 6,2 – 12,4 2,2 – 11,0 
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De forma oposta, os resultados das dimensões dos 

conídios de A. grandis e A. solani (85,0 – 184,0 x 14,0 – 

22,0 μm) e dos bicos dos conídios (83,0 – 206,0 μm) 

verificados em folhas de batata por Rodrigues et al. 

(2010) são muito diferentes das medições obtidas de 

conídios de Alternaria em sementes de alface. De forma 

análoga, embora as espécies A. chicorri, A. brassicae e 

A. brassicicola sejam relatadas incidindo em sementes 

de hortaliças, os conídios dessas espécies possuem 

maior comprimento, isto é, 46,0 –– 350,00 x 8,0 – 30,0 

μm (LIMA et al., 2003, BRASIL/MAPA, 2009). A 

espécie A. sonchi, considerado agente etiológico da 

‘mancha de alternaria’ em alface, também pode ser 

refutado, uma vez que seus conídios medem 60,0 – 91,0 

x 12,0 – 19,0 μm, além de possuir bicos de tamanho 

muito maior: 22,0 μm (DINGLEY, 1970). 

Durante a análise estatística das dimensões dos 

conídios de A. alternata, ressaltou-se a variabilidade das 

medidas obtidas; o coeficiente de variação, para o 

comprimento e largura dos conídios foi de 17,77% e 

19,02%, respectivamente. A espécie A. alternata f. sp. 

citri cuja variabilidade dos dados referentes às medidas 

de todas as estruturas do fungo não passou de 5,1% 

(CARVALHO et al., 2008). Estes valores sugerem que 

os conídios obtidos diretamente do tecido vegetal do 

hospedeiro, sem posterior repicagem para meio de 

cultura, tendem a ser mais variáveis, possivelmente 

devido às variações ambientais inexistentes no cultivo 

in vitro (VASCONCELOS et al., 2014). 

No Brasil, o registro da mancha de alternaria em 

alface refere-se à espécie A. sochi como o principal 

agente causal (KRAUZI-SAKATE et al., 2016). No 

entanto, as características descritas para A. sochi não 

corroboram às verificadas para o fungo encontrado no 

presente trabalho, pois a A. alternata encontrada nas 

sementes de alface apresentaram conídios com septos 

longitudinais e transversais, enquanto que A. sonchi 

apresenta conídios com maiores dimensões e somente 

septos transversais e raros septos longitudinais, não 

apresentando apêndices no conídio (ELLIS, 1971; 

LIMA et al., 2003).  

Baseando-se nas características morfológicas dos 

conídios analisados no presente trabalho, verificou-se 

tratar-se da ocorrência de A. alternata em sementes de 

alface americana cv. ‘Astra’. 
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